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PORTO 23 DE NOVEMBRO. 


- LINGOETA DA ALFANDEGA. 


Não fallaremos hoje das obras da nos- 
sa barra nem do acabamento dos caes nas 
duas margens do Douro. Não lembrare- 
mos tambem as construeções necessarias 
que o nosso parto exige para commodida- 
dee salvação dos navios que a elle con- 
correm. Está ahi Mr. Rennie com o seu) 
plano, é já que esperamos até agora teremos | 
a paciencia de aguardar por mais algum | 
tempo a satisfação devida à cidade do Porto. 

Estas obras - tem de  realisar-se pelo 
rendimento do tributo especial que para | 
ellas se paga, embora esperem por um pla-| 
no e orçamento geral que a lodas com- 
prebenda, Os caes podiam estar acabados, | 
os -amarradouros levantados, e as demais 
obras marginaes concluidas, independente 
da grande obra da barra, se o tributo se 
tivesse applicado religiosamente ao seu des- 
tino. Foi fado mau que perseguira esta boa 
terra, e-passaiacabal-o a ultima vinda de 
Mr. Rennie que os portuenses a bem dirão 
para sempre. 

Mas vê-se ahi uma obra de que não 
podemos deixar de fallar pela absoluta e 
immediata necessidade que a reclama. Uma 
obra que não tem de sahir do tributo da 
barra, porque a Alfandega a fez já, e cum- 
pre-lhe repetilia à sua custa. 

A lingueta que desce do caes da Al- 
fandega para o rio, e por onde se faz a | 
laboriosa operação da descarga dos navios, 
está a precipitar-se qualquer dia no Dou- 
ro. Assente sobre estacaria que se des- 
conjunctára e (deslocára, desconjunetou-se | 
igualmente no pavimento, e abateu, amea- 
cando a eada momento 'submergir-se no 
rio. Alemdas desgraças que este triste 
acontecimento póde acarretar, o local fica 
rá inulilisado para a descarga, o que tra- 
rá não pequena somma de dificuldades a | 
semelhante operação. 

A“ Repartição da Alfandega não tem 
culpa. Conhecendo à necessidade da obra | 
ha por diferentes vezes representado para 
que se verifique. O orçamento de ha mui- 
to que descança na Repartição das Obras 
Publicas, victima da fatal molestia do es- 
quecimento, epidemica por infelicidade nos- 
sa eim todas as secretarias do Estado. 

Quando a lingueta se abraçar com o 
Jeito do rio, levando comsigo, Deos sabe 
quem e o que, quando a Alfandega se 
vir nã impossibilidade de encontrar local 
para receber a carga das embarcações, 
então é de crer que uma apressada por- 
taria mande meller mãos á obra. Que im- 
perdoavel negligencia | 

Sabemos que a Repartição das Obras 
Publicas tém muito em que cuidar, e não 
suspeilamos do zelo de seus empregados; 
mas sabemos tambem que-ha objectos que 
merecem a preferencia, e que é quasi um 
crime pol-os de parte. Descuido indescul- 
pavel tem-no havido por certo, e permil- 
tam-nos que nos queixemos delle. Não é 


ne 
vil 


ide solemnidade Itleraria, e pagar a al-| 
guns dos mais dislisclos nomes, com que se | 
ilustrou o nosso gremio, a homen n que de 
vemos aos benemeritos das, sciencias e das le-| 
tras, ser-vos-ha, certamente, grato, que eu en- 
numere € recapitule aqui num rapido bosque- 
jo os trabalhos em que esta nussa corporação 
continuou nestes ultimos dois annos a cumprir 
as obrigações do seu utilissimo instituto, ca 
servir a cousa da ilustração e do progresso na- 
cional A 

Desde a ultima vez em que a academia 
communicou solemnemente ao publico as suas 
transacções lillerarias e sctentlicas, esta corpo- 
ração, a quem incumbe manter o luzunento das 
lettras patrias, e promover por lodos os meios 
de que dispõem, v progresso das sciencias e 
de suas applicações, nao lem traido os encar- | 
da sua fundação, ney lem repuusado negligen- 
te e ociosa á sombra dos louros, que a enno- 
breceram n'oatras epochas e lhe assiguaram hon- 
rosa posição entre as corporações sclentilicas da 
Enropa. 

Se a academia não pôde aimda hoje apre- 
sentar documentos numerosos da, poderosa acli- 
vaidade Atelleetual , que deve um dia mpamiles- 
tar em utilidade da sciençia e da vação, nãy 
a deverá ninguem etrbuir, a que nvseu g 
mio falieça o valor: para as, grandes emprezas | 
litterarias, à que 0s seus membros se ndusin- 
tam animedos do mais fervoruso desejo, e do 
mais ardente zeilo de cuntéibuir, quanto em si 
passa caber, para o incremento e esplendor da 
cavilisação da sua patria. Às Causas que, no 
meio do nosso iucontestavel progresso ulelle- | 
clual, se Lem opposto, na nossa lerea, À uais 
fractuosa enitura das setencias e das lettras, à 
laboriosa applicação dos sabios, á mais rapida 
propagação do ensino publico, e do nosso aper- 
feiçoamento physico e intellectual, são as mes- 
mas. que explicam ludo 0 que possa á gossa | 
corporação impular-se de omissão e de negli- 
gencia, e que a absvlvem plensmente, se ella | 
não póde ainda competir, na multiplicidade dos 
seus trabalhos, na gravidade de suas emprezas, 
na importancia dos seus descobrimentos, na ef= 
ficacia do seu iniluxo, com os corpos scienuli- 
cos mais dislincios e mais justamente venera- 
dos pela authoridade do seu nome e pela ener- 
gia da sua vida collectiva. 

O eclipse intellectual , 
annos toldon' para a no: 


que durante iargos 
a patria o sol da ci- 
quo fora para nós tão brilhante e vi- 
vificador como é nesta nossa terra o sol da na- 
tureza, a interrúpção, que por dilatados tem- 
pós de cominações e de lutas intestinas , nos 
condemnon a marchar vagarosamente e a re- 
trogradar por vezes, em quanto os povos cul- | 
tos progrediam sem cessar, obrigaram-os, có- | 
mo que, 3 lançar irestes ultimos femmpos, os 
fundamentos de uma quasi Lotal reconstrucção 
em todos os ramos da civilisação e da prospe- | 
ridade nacional. f 

A antiga academia correra a fortuna de to- 
das as demais instituições que bavia concebido 
e vivilicado o regimen da velha monarehia. Ti- 
vera explendido o berço, fora-lhe a infancia | 
auspiciosa, precoce a adolescencia, e, por um 
milagre de rebustez excepcional, chegara em 
poucos annos 4 sua madura virilidade. Mas 
todos estes prodigios vieram a parar em que, 
esta Tespeitavel corporação perdeu bem cedo as 
forças com que se anmunciara vigoross, e a 
debilidade senil, que a accommetteo num le- 
thargo de imúitos armnos, esteve persagiando que 
a ilustre companhia a que presidira, cheio de 
enthusiasmo é de esperauça o celebrado duque 
de Lafões, ia bem depressa apagar no esqueci- 


vigor intellectual. 
Sobrevivendo, mas qu 


moribondo, árui- | 


ique 


teressam pelos fóros da inteligencia naciona 


Tudo o que Lem dependito da sua indus-| 
tria e das forças proprias, O lem a academia, 


emprebendido e buscado realisar. Todos os ca- 


pilulos cm que os seus novissimas estatutos re- | 


sumem as suas essencives obrigações, lem pro- 


curado a academia exemplilicar vm factos e em | 


documentos que provem a edade ea ponde- 
ração com que ella acceitou o sacerdocio literário 
que a lei lhe commetteu. So não lem ainda re; 
pondido, nem a todos os deveres do seu, ins- 
lituto, nem a todas as exigencias da opinião, 
é porque nem a sua curta duração lhe permit- 
tiu largas opportunidades, nem lho sobraram 
os recursos. e os instrumentos, sem OS quaes os 
esforços do entendimento e os milagres da di- 
ligencia são quast sempre infructuosos nas in 
vesligações experimentaes, que imprimem á scien- 
cia neste seculo a sua milule e u seu cara 
essenci 
sico c o adiantamento intellectual se  ressentem 
de frouxidão e desanino-em lodas as relações 
da vida nacional, e em todas as provincias do 
serviço publico, pela amingua dus recnrsus cco- 
nom não é de estranhar, que a academia, 
apesar da regia munilicencia do seu soberano e 
augusto protector, é da desvelada solhcitude do 
seu. imagnanimo presidente, ache «uultas «vezes 


na liúnitação dos seus rendimentos, o escolho | 


em que se quebram as suas mais altas ambi- 
ções e os seus mais nobres empenhos no des- 
envolvimento: da cultura nacional 

A academia, reconhecendo que na maxima 
perfeição dos seus estatutos Unha já um pe- 


[ubor da sua prosperidade e tiva segurança do 


sou bom regimen interior, discutiu e deliberou 
a necessidade de alterar algumas das  disposi- 
ções legislativas porque até agora se lem regido, 
principalmente na parte em que estabelecem a per- 
petuidade de alguns cargos academicos de notavel 
importancia o consuleração.. A academia dirigiu 
uma consulta a S M., supplicando-lhe que 
houvesse de apresentar ao parlamento, pelos 


governo, uma proposta de lei, com o fim de 
modificar os estatutos actuaes naquelles artigos 
que rporação julgou compativeis: com a 
regularidade dos seus trabalhos e com a boa 


harmonia da sua administração 

Determinando os estatutos no artigo 2.º 
entre publicações da academia, tsiha 
distineto logar ade um jornal seienulico e lit- 
terario, a academia discutino e resolveu 
bre que devia realisar-se esta tão util pu- 
pé fez enbir á presença de S. Mo uma 
respeitosa consulta, em que, offerecidas as ba- 
ses em-que accordan, lhe pedia a graça de a pa- 


| trocinar neste seu empenho, com parte dos re- 


cursos indispensaveis nesta dispeníliosa “obri- 
gação 

Incombida desde muitos annos de aJmi- 
nistrar o museu nacional de Lisboa, a acade- 
mia não poude ver seim magoa, e sem desaire 
para Portugal, a lastimosa: condição, em que se 
achavam aquelas velhas colleeções , que eram 
na capital e no centro natural da instrucção os 
unicos repositorios patenteados ao estudo alas 
hoje vastissimas sciencias naluraes. 

A academia, que, entre as suas mais dif- 
ficeis, e mais honrosas obrigações , numera a 
de promover e coltivar «s conhecimentos , ho- 
je tão populares e tão universaes , da sciencia 
da naluresa, não pole ver, sem afronta do 
nome portuguez, o eloquente testemunho que 
aus estranhos pareciamos dar do nosso alraza- 
mento e negligencia pelo enltivo da historia 
natural, conservando 'desordenadas, incompletis- 
simas, arrminadas, e decrepitas as reliquias das 
antigas colleeções, que mais pareciam conserva- 
das para opprobrio, do que para ostentoso In- 


mento à luz, frouxa e exprrante, do seu antigo | zimento da sciencia e sotemne documento da | 
| nossa aliustração. 


volte soffrea: 0 animo, que não repre- 


E num paiz onde o progresso phy-| 


| 
as ba- 


reunidos para celebrar publicamente a nos- | peranças do paiz, nem os votos dos que se in- , a ventura de ler. por seu protecior, a um mo- 


marcha, que glonlica vo tbrono as sciencias 
naturaes, pelo fervor com que as cultiva, e pe- 
la profundidade com que as entende em annos 
tão juvenis, deleita-se na esperança, de que o 
soberano desvjará, como ella, que as scienci. 
que são a segunda magestade da terra, não 
Continuem à ler por paços algumas galerias sem 
| Capacidade e sem adornos, e por cortejo algu- 
mas pobrissimas e deterivradas colleeções de 
productos naluraes, A 


A academia, em cujo gremio se reunem 
hoje tomens, quasi todos eltes educados nas 
lutas da opinião, e fervorosamente paruidarios 
| da mais, desassombrada. publicidade, entendeu 
que para estreitar e aueudar as suas relações 
com o publico, que deve servir-lhe de juiz 
lhe seria exttemamento proveitoso celebrar ses- 
sões publicas, onde emu plenaria assemblea so 
cuntrovertessem alguns assumplos de notavel in- 
leresse, Iuterario e de reconhecida utilidade na- 
cional, Os quaes podessem simultaneamente res- 
pender ás vucitões v aos desunos de ambas as 
classes em que se reparte q academia. 
| De ludas as questões, em que seria igual- 
Himente valiuso u parecer de cada uma destas 
classes, e em quo as luzes das sciencias phy- 

cas, Baluraes e amalhemalicas, das séiencias 
muuraes e polílicas, É dos conhecimentos litte- 
rarios, poderiam reunir-se com grande ulilida- 
de aum Leiso comum, nenhuma inais propria 
| se alligurou á academia, como à cireunspecta 
e relleuda discussao sobre a reforma da nossa 
ainda hoje imperfeita e deticiente  instrucção 
publica. Colisborar com a opinão da unpren- 
sa, com os volus da tribuna, com o pensa- 
mento dus governos na obra da melhor urga- 
tisação e distribuição do ensino necional, as- 
sentando vu 
suo, 


s 


novos [undamentos o ensino clas- 
fundando em principios mais liberaes é 
| Muais hatuonicos Mistrueção transcendente q 
| superior, pareceu-lho úina empreza lilteraria 
[digna do seu instituto e do objecto principal 
da sua fundação. Disculindo uma these tão 
| duficilve tão proveitosa a Portugal, teria con- 
| seguido manter no seu proprio gremio o fogo 
sagrado destas 'saudaveis discussóns e contro- 
Versiás, quo são como o laço intellectual que 
| prende as duas classes da academia , é que lhe 
unprimema unidado da vida commam > teria 
alcançado interessar o publico nas suas discus- 
sões, e poderia lisongear-se com a esperança 
de apressar com a sua diligência , com os seus 
conselhos , com as suas opiniões; e com a sua 
propaganda, a resolução de um problema, quo 
ama até hoje não Lem achado entre nós com- 
| pleta e “satisiactoria soluí A acadêmia ele- 
[gen uma comissão, encarregada de redigir as 
bases geracs , sobre quo hade versar a discus- 
são publica da reforma do vosino oficial. A 
academia apenas receber o trabalho a que sa 
procede actualmente, abrirá as suas púrtas am 
publico, e debaterá diante d'elle aquelte ponto, 
um dos mais vastos e dos mais complexos da 
publica administração. 

tre os estabelecimentos que a academia 
administra aclnalmente, é O instituto mayneaso 
um dos que mais se recommenilam pela sua 
utilidade e pelos eminentes serviços quo pres- 
ta ao ensino elementar das seiencias physicas e 
naturaes. O curso de mtrodicção Á historia 
netural, que naquelle instituto se professa, 
recebeu pela novissima legislaç uma impor- 
lancia, que reclamava novos desenvolvimentos na 
instrucção mais largos meios praticos de en- 
sino. Exigido como dostena preparatória para 
a administração nos estabelecimentos de ensino 
snperior, 0 curso ide iitrodueção à historia 
natural, ton nestes dois ultimos aros 
frequentado por numerosos alumuos que se les- 
Unam ds escolas superiores da capital. Era ne- 
cessario edificar um novo amphitheatro, orla 
podessem “caber “commvulamento os discipulos 


o 


| 


ido 


4 na das antigas instiluicões, enfraquecida pelos | Sentasse au governo decS Mo ca urgencho de | que hiaro aflaindo em grande quantidade. 
só 0 transtorno que tal esquecimento prô-=| (o que NEMO no os fi nn ve- | acudir a este lastimoso desamparo . para que”, - Avineadáiita bresilyiy foi a que 
move 'ao commnercio, eras dilliculdadesem' | sor a academia, para re: (não se dissesse que-a primeita corporação, en- | honvesso de auxilial-a“ndsta indispensa vel cons- 
que póde vir a colocar o serviço fistal O conquistar o esplendor é os fôros literarios, | carregada de puguar pela scwencia, e de vindis | tracção; 6 defermdo o goverau justamento ao 
é ainda O risco que ameaça'a humanidade, que perdera O ptecisava de réteihprrarose nas jesr a sun digondado e fidalgna , contemplava | pedido: da acadenia, ponde levantar-se o ain- 
Se, a nossa voz poder chegar cá Repar- | a acols dan ti EE: Da ua Cimpassivel uma, das mais Mpggentes ad puto | plytheatros, a já e o sed a la- 
18. É q Vou des de Portugal, o Daplismo das (elundes, sem apúntar aos poderes publicos, OS [etivo se professa 'q curso de introducção á his- 
tição das Obras Publicas, ougun-ua oque | ng 1 E" desde a ROB que | meios e « E nbs is que Ernst fer A ni 
se torna credôra de altenção pela justa re (ss qeu 4 dever à genctusa ipunilicen- [le a reparassg como cumpria. EIS doNGoinAcrED!] (Concinita) 
clumação que faz. E leia e eselar protecção dá Rainha Fidelis | A academia, leve a honra «de jsubmelter ao | É ú 
sima, a senhe D. Maria 1, de sempre sau; Vgnveroo de S, M. as bases. para a reforma, ou mes 


[dosissima memoria, que devemos coutar os fas- 


ACADEMIA REAL DAS SCIENCIA ltos da nossa vida litteraria. E" desde esta se- 
Relstorio dos trabalhos da Academia Real das ganda ercação, que des e y pencaanio Ê c ] e | “(Eorrespondencia part, do Commercjo do Porto ) 
Sriencias lido na sessão publica em 19 de | Os seus titulos de actividade intellectual, SAIO, do ensino e das investigações da historia natu-| o 
Novembro de 1856 pelo secretaria geral inte- | gir-lhe a responsabilidade da missão que a let ra), neste seculo, em que a naturesa parece pa- | Ownpor «Lusitania», a quem a gente ma- 
rino Jose Muria Latino Coelho. | lue confiou em Denviicio da para e dá com tenpear à curiosidade: das sabios e aus esforços | rilima aqui chama o papa leguas ventron nn- 
Senhores ; nos ilustração. multiplicados da inteligencia humana os seus | Les dhontem cogdazindo 14] passageiros , en- 
Hoje que, pela segunda vez depois do re- E ueste periodo de pouco mais de quatro | extremos arcanos e os mais reconditos myslt= | tra elles o snr. Rebello da Silva, Pelo mesmo 
Nascimento desta real academia , nos achamos |annos a academia não tem desmentido as es- | rios do universo material, A academia, tendo | barco enviamos hejo esta, e prefori-lo-bumos 


«antes estabelecimento. e fundação de um museu 


| nacional. digno desta nassa terra, een har- | LISBOA 24 DE NOVEMBRO. = 
monia com as necessidades sempre recrescentes | 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


sempro ao correio, que apezar de já dar al-. 


guns passos em caminho de ferro atúda 'se lho 
não avantaja. 

Foi agui lido com interesse o artigo do 
«Commercio do Porto» sobre a partida do va- 
por D, Pedro 5.º para o Brazil, e em que se 
dá “a nolicia de que, se a experiencia fôr co- 
roada de bum resultado, “a «Sociedade Amiza- 
de» lratará de se organisar de modo que pus- 
sa estabelecer uma carreira regular de barcos 
a vapor entre essa cidade e os portos Bra- 
zileiros. E" anuito importante o comunercio en- 
tre essa praça. o as do império do Brazil para 
que nós possamos crer que se não fará ali 
tado que fôr necessario para ser levaílo á rea- 
lisação tão util pensamento. As fransacções do 
commercio portuense com “o Brazil sao muito 
avultadas para que lhes bastem as vias indire- 
etas que assim se deve classilicar o facto dos- 
sa praça receber de Lisboa o que daquele im- 
perio para abi é etiviado pelos “vapores, que 
aclualmente navegam “entre Us dois paizes. Fol- 
gumos de que no Porto se pense no estaba- 
lecimento de uma carreira directa de barcos a 
vapor para o Brazil, porque nos comprazemos 
ecomv tudo quanto pode concorrer para o nosso 
desenvolvimento commercial 

Acabam de informar-nos que a direcção da 
Companhia Luso-Brasileira vai mandar limpar o 
vapor Duque d» Porto para'o que já pediu licença 
para elle entrar no dique do arsenal da marinha. 

A corte tuma hoje lucto por'um mez, sen- 
do rigoroso nos primeiros 15 dias. E" em 
moanstração de-sentimento pela norte 'de “sua al- 
teza o princepe Carlos de Linange, 

E" coisa decidida que o snr. José de Vas- 
concellos volta a oceupar o logar de represen- 
tante de Portugal na carte do Rio de Janeiro. 
Já foi festa á embaixada brazileira nesta corte 
a competente notificação. Dá como certa a 
recusa do snr, conde da Azinhaga em acceitar 
a transferencia de Madrid para S. Petersburgo, 
e diz-se que breve regrossurá a Lisboa, fiena- 
do em disponibilidade. Parece que a snr.? In- 
fanta Izabel Maria destina para o mesmo snr, 
Conde o lugar de vedor da sua casa. A 
eusa: deste diplomata deixa vaga “otha leg 
uu em S. Petorsburgo ou em Roma, e poris 
toallirma se que o governo vao fazer varias 
transferencias no corpo diplomatico , pensando 
tambem em alterar o que está Uisposta relati- 
vamente a ordenados Bra bem paro desejar 
que alguma coisa se fizesse neste sentido, por- 
que a organisação do corpo diplomalico não está 
baseada nas condições que os os interesses do pniz 
exigem. Em algumas cortes ha legações portugue- 
vas que não servem senão para luxo, porque são 
desnecessarias As que estivessem nestas circuns- 
tancias deviam ser supprimidas e subsbtui-las 
por uma simples repartição consilar, Em ou- 
tros paizes, onde a legação portugueza é in- 
dispensavel para bem representar e defender us 
nossos interesses , são as «dutações tão mesqui- 
uhas, que apenas chegam para as necessidades 
ordinarias. O representante do Portugal no 
Brazil, paiz a que é escusado dizer como es- 
tão ligados importantissimos interisses portã- 
guezes, está neste caso. Obyie-se pois a este 
imconveniente , que tem causado a retirada dos 
nossos ministros naquella corto, e que é “o 
motivo porque poucas são as pessoas que em 
similhante caracter para alli querem ir. 

No que ha dias dissemos sobre os nego- 
cios da neo de credito movel, Lemos hoje a 
acerescentar, que nos informam, que sendo 
communicado a mr. Prost que o ajudante do 
procurador geral da coro junto do ministerio 
das obras publicas fizera alterações importantes 
no projecto do estatutos dos mesmo banco, 
aquelle escrevera declarando que não sendo os 
e tos approvados como os apresentara de- 
sistia con p'etamente da vrganisação do credito 
movel em Portugal. 

Não nos souberam especificar de que gene- 
as alteraçõs Elis pelo funecianario que 
nelonamos ; mas so mr. Prost escreveu em 
termos tres, devem elis ser de muita impo 
timugia e contrariar bastante os seus planos. E: 
peraimos mais minuciosas informações, e então 
poderemos fazer conhecer quem tem razão, se 
mr. Prost, se 0 ajudante do procurador geral 


ro 


da coroa, 
Quanto ao contracto feito entre o mesmo 
mr. Proste mr. Lucolte a respeito do caminho 


de ferro de Cintra parece que não resta duvida 
alguma, e que breve será reduzido a instrumen- 
to legal, 

Hontem tivemos em S Carlos o «Torquato 
Tasso» e «Um diabo eór de rosav O benchi- 
cio da Porepa, que devia ser hoje, fica addia- 
do para o dia 1. Deve ser noite de grande cu- 
thusiasmo, porque a Parcpa é realmente uma 
cantora de subido merito, 

No Floresta Egypeia houve hontem o pri- 
meiro baile de mascaras. Esteve pouco concor- 
rido, e nada appareceu que não perlencesso & 
grande familia dos sensabarões. 

E innegavel que as nossas possessões ultra- 
marinas, de que tantas vantagens podiamos an- 
ferir se se tivesse olhado para ellas com a alten- 
cio que merecem, nunca estiveram entregues 
o um ministro tão enidadoso e solicito de tado 
quanto Jbes diz respeito como o velho e dis- 
“neto general visconde de Sá, Não ha dia que 
o «Diario» nãm publique uma ou algumas pro- 
viuleneias acertadas, necessárias e uteis no paiz 
e ás suas joportuntes províncias d'alem mar 
Hoje é uma portaria encarregando o reverendo 
bispo de Cabo-Verde de remelter um plano pa- 


ra ser edificado no melhor e mais salubre pon- 
to daquelle archipelago um seminario onde seja 
educado o eleco da mesma dioceses Quantas 
pessoas escrevem da Africa portugueza, e sege- 
cupam das coisas publicas, lamentam sempre a 
rande falta que alli fazem os ecelesiasticos. 
õ visconde de Sá propõe-se remediar o nal com 
a creação do seminário, e desejamos que “os 
seus exforços tenham excellente resultado. O 
seminario deve tambem admillir alumnos por- 
cionistas, ainda que se não destinem á vida 
ecclesiastica, de 'modo que aquele instituto 'pos- 
sa “de alguma sorte considerar-se um lyceu pro- 
vincial. 

Outra portaria do mesmo minisiro é tambem 
hoje axpedida ao governador geral da provine 
de Maçambique, resolvendo as duvidas que aqu 
la auctoridade appresentara acerca da execu 
do decreto de 47 d'Outubro de 1853, que abriu 
ao commercio de todas as nações os portos da 
mestha provincia. A portaria ratifica esta dis- 
posição declirando , que aquelles portos f 
abertos ao comercio estrangeiro sem restric 
quer da procedencia quer da nacionalidade. 
Acertado peisamento presidia, de certo, á con- 
feeção daquello decreto, e à portaria que o ex- 
plica, porque esta liberdade commercial é que 
ha de produzir o desenvolvimento daquelles 
territórios portuguezes, 

A “pesca “la sardinha lem sido nestes ulti 
mos dias tão extraordinariamente abundante 
em Setubal, que Ie tem faltado compradores, 
o consideraveis porções daquelle peixe tntiam 
sido lahçadas ao Sado por não haver onde as 
guardar, e serem necessarios os barcos em que 
estavam | A alfandega daguella villa rendeu no 
mmez d'Outubro findo 7628270 reis, 

E por 'hoje inais aada. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Lucto da corte. Sua Magestade, em 
«lemonstração de sentimento pela morte de S. 
A serinissma o princepe Carlos de Linange lo- 
mou lucto por tempo de um vez a começar 
no dia 24 do corrente, sendo os primeiros 15 
dias lucto Figuroso , e vurdenou que os seus 
eriados “e 'a corte tomassem o referido tecto. 

— Lugar a concurso. Pai posto a con- 
curso peratite o Consellio de Saude publica do 
reino por espaço de 30 dias a contar de 22 
do corrente o lugar de Escrivão interprete da 
estação de Sauile de Belem com o ordenado 
anuual de 360000 reis. 

— drrematação de fóros. No dia 29 de 
Dezembro tem de ser arrematados no governo 
civil de Braga alguns [óros incorporados na fa- 
zenda nacional impostos em varias propriedades 
dos concelhos de Barcellos e Amares, avaliados 
em 2938865 réis. 

— Igrejas a concurso. Manduu-se abrir 
concurso para o provimento das seguintes igre- 
jas parochiaes, a saber: 

S. Miguel da Junqueira , no concelho de 
Cambra, bispado de Vizeu. 

Santa Comba de Santa Combinha, no con- 
celho de Macedo “de Cavalleiros, bispado de 
Bragança. 

Santa Marinha do Pinheiro Novo, no con- 
celho de Vinhaes, bispado de Bragança. 

S. Martinho de Muimenta do Douro, no 
concelho de Sinfães, bispado de Lamego. 

Nossa Senhora das Neves, do Ingar da Co- 
rugeira, no concelho e bispado da Guarda. 

São Pedro, na Ilha de Santa Maria, bis- 
pado de Angra. 

-— Passageiros. Hontem ás 12 horas e 
meia da manhã sahiu, para o Rió de Janeiro, 
tocando em Cabo Verde, Pernambuco e Bahia, 
o vapor «l. Pedro V» conduzindo 130 passa- 
geiros, sendo os do 1.º e 2,º camara os se- 
guintes ; 

Jusó Domingues de Sá Vianna, Arquicio 
Freire d'Andrade , Manoel Joaquim Alves Coe- 
lho d'Andrade, Antonio Rocha, Manoel Ca- 
mões, sua esposa e cinco filhas, Antonio Ro- 
drigues, Joaquim Alves Adela, Antonio Vare- 
do, Manoel de Mesquita Cardoso, Antonio Lo- 
pes de Sá Esteves Junior, Augusto Cezar Lima 
Garcia, D. Anna dos Santos, e sua mana, D. 
Ignez Castro Marhado, José da Silva Loijo, 
Jeronimo de Carvalho; Domingues Rodrigues , 
José Netto, João Augusto Feixoto, António 
Barbosa, Antonio Pereira Ramalho, José Fer 
nandes Junior, Luiz Antonio Pereira, Manoel 
José Barbosa de Brito, José Serveira de Car- 
valho, Antonio Pinto de Carvalho, Manoel José 
Bernardo, Antonio Manoel Pereira Avils, José 
“da Silva, Agustinho Teixeira da Motta. 


— Mais. Montem á 1 hora e meia da 
tarde sahiu para Lisbva o vapor Vezuvio com 
60 passageiros. 

— Mais. ontem ds 5 horas da tarde 
sahiu para Lisboa 0 vapor «Luzitaias com 33 
passageiros, entre elles os seguintes : 

Juão Oliveira de Carvalho, Adam Tomson, 
João Paton, Albino Teixeira Bragança, Joaquim 
Manuel Fernandes de Miranda, João Antonio 
Peres, Manoel Martins Marinha, Alexandre Jo- 
só Fernandes Bastos, D. Gertrudes Magna Bar- 
carias Basto, Manoel Basto, F. M. Kreibig, soa 
espoza o filha, G. R. Batalha, Mancel Candido 
Annes Coutinho, Juão Annes Coutinho, Agos- 
linho Annes Coutinho, José Joaquim Marques, 
Krancisco José Marques Abreu, Joaquim Iguacio 
Xavier, e José Ayres da Costa Rebello. 


— Colonos chins. No dia 19 d'Outubro 
ultimo entrou no Rio de Janeiro a galera por- 
logneza «Soberana» procedente de Singapore em, 
125 dias de viagem e com 299 ecolanos chias 

— Necrologio. Esta moute falleceu o sor. 
Domingos Domingues Fernandes, subdito Mhespas 
úhol, estabelecido na rua da Reboleira desta ci- 
dade com armazem de carvão. 

— Sociedade Phylurmonica. Hontem hou- 
ve na Sociedade Phylarmonica a primeira reu- 
nião de familias da actual estação, que constou 
de musica é dansa. Em breve esta sociedade 
vai mudar para a sua nova casa da raa da Fa- 
brica, e al terá ella novos dias de esplendor 
e prosperidade, como merece, e que não po- 
dia ter na casa acanhoda que até hoje tem 0e- 
cupado. 

A reunião de hontem senão foi das mais 
brilhantes pela concurrencia, foi-o sem dúvida 
pela composição do divertimento, que constou 
do seguinte: 


1.º parte. 

Onverture a grande orchestra, Parisina = 
Tadolini. 

Fantasia sobre motivos da opera, Somnam- 
bula, composta e executada pelo snr. Antonio 
Moreira = A. Moreira. 

Romanza da opera, Hernani, cantada pelo 
Hector Corli = Verdi. 

Fantasia de concerto executado na rebeza 
pelo snr. Augusto Marques Pinto == Artot. 

Dueto da opera Vestal, contado pelos snrs 
Guilhermo Pimentel e Hector Corli, — Merca- 
dante. 

Ouverture a grande orchestra, Lá Pée aux 
roses =— Halevy. 

Ao pianno o snr. Carlos Dubini. 

2.º parte 


snr. 


Dansa. E 

— 4 lucta dos athletas. Ha dias demos 
a nossos leitores a noticia de se achar no Rio 
de Janeiro Me. € »s, que havia alli anoun- 
ciado que se oferecia a luclar com qualquer 
individuo, obtendo o premio de 1:0008090 reis 
aquelle que o vencesse. Elfeclivamente a Jucta 
leve jogar, sem que Mr. Charles pagasse 6 pre- 
mio offerecido. Eis como à «Jornal do Com ner- 
cio» do Rio de Janeiro descreve este especta- 
culo ; 

« O circo da Guarda Velha ofereceu no 
povo desta cidade na noute de 27 d'Outubro, 
um specimen dos antigos jogos da Grecia. Um 
homem só havia atirado a luva do desafiv a 
mais de dazentos mil individuos para ama luta 
a corpo, e oflerecia o premio de um conto de 
reisa quem o levasse de vencida, e o fizesse 
locar a arena do amphitheatro com as duas 
espaduas. 

« O instincto da curiosidade levou uma 
compacta multidão ao theatro em que se ia re- 
presentar essa scena de interessante novidade, e 
tal era o concurso e a avidez de presencial-a, 
que chegaram-se a vender lugares da archiban- 
cada geral a 58000. 

« Os camarotes, as cadeiras é os bancos 
estavam tudos orcupados; um numero consido- 
ravel de espectadores que incessantemente regar- 
gitava, enchia os intervallos que separam o cir- 
co dos assentos. fóra acotovelava-so e rumare- 
java surdamente o povo que não conseguira 
entrada por falta de bilheses. 

« 4's 8 horas entrou no circo M, Charles, 
O lutador. Uma capa de panno cotra-lhe a 
parte superior do corpo largo e espaduádo co- 
mo o d'um Hercules lombardo ; só se lhe vi 
do tronco as grossas pernas e os largos pés, 
que com firmeza mediam c sondavam compas- 
sadamente 4 área do combate. 

« Procedeu-se à eleição do triumvirato de 
juizes que tinham de sentenciar o pleito entre 
os lutadores. Algumas vozes bradaram que se 
delegasse á policia essa eleição ; a maioria po- 
sem reclamou para si o direito da escolha, eo 
tribunal que devia conhecer sem recurso da yi- 
etoria ou da derrota dos novos athletas ficou 
composto dos surs, Dr, Antonio José Peixoto, 
capitão Nabuco, e Bidegorry. 

« O tumulto crescia de ponto, e a celeu- 
ma produzida por essa grande massa de ho 
mens reunida em lão estreito recinto atordoaya 
horrivelmente os ouvidos. 

« Pulou na arena o. primeiro antagonista 
do atbleta. Depois de se haverem ambos com: 
primentado e esfregado as mãos com a secradu- 
ca de pão que cobria o chão do circo, atraca- 
ram-se impetunsamente, 

« Após alguns momentos de luta foram am- 
bos de roldão á lerta, Locando o chao com 
uma das espaduas apenas. Erguendo-se ao mes- 
mo tempo coseram de novo corpo à corpo, e 
M. Charles atirou o seu, adversario de costas ao 
chão. 

« O segundo lutadur teve em menos espaço 
de tempo a mesma sorte do” primeiro, 

« Tão facil victoria incutio no. espirito de 
muitos dos espectadores a persuasão de que es- 
ses dous campeões se haviam mancommunado 
com M Charles, e linham apparentado uma re- 
sistencia ficticia para proporcionar ao albleta 
um lrinmpho precedido das honras do combato, 
De muitos pontos do circo ouviram-se gritos 
de « Tora, fora, estão comprados. » 

« Amainou o alamdo com a entrada do 
terceiro antagonista. Era um homem alto, re- 
forçado e cheio de agilidade e destreza Por 
muito tempo procurou elle abarcar o largo cor- 
po de M. Charles, mas esto prevenia-lhe os 
bem combinados movimentos do braço, e por sua 
vez tambem via frustrados os esforços que em- 


pregaxo paca prender e cimgir o seu conten- 
dor A d a 

« Este j de evolagões | das e de sur. 
prezas E 4 -A parta parteesgotou a meia 
hora marcada para a lula, d a qual os 
dous atletas, rubos e arquejantes de cansaço, 


tomaram repouso por duas vezes e entugaram 
o suvr que lornava seus corpos escorregadios, 

« Appareceu o quarto lutador, que corria 
parelhas com M. Charles nas proporções phy- 
sicas e na força muscular. O systena de luta 
deste “adversario inspirou sérios receios a q, 
Charles. Mas os esforços supremas do novo 
athleta foram da mesma sorte infrueluosos , q 
tocou lambem com as espaduas a arena ds com. 
bate E 

« O garbo marcial e a allitude imponente 
com que su apresentou aquelle que veio subs- 
titai-lo attrabia desde logo os applausos geraes, 
Uim sentimento espontaneo de sympalhia aco- 
Iheu a entrada desse compião, que vinha: cer- 
cado pelo prestígio do incognito. oceultando q 
rosto no veu duma mascara negra e cobrindo 
o peito com uma singela camisa de meia. 

« Seus braços nervosos ergueram no pri- 
meiro impeto o corpo colossal de M. Charles , 
e quasi 0 tombaram por terra, Mas o alhle- 
ta, livraudo-se deste primeiro embate, tentou 
enlaçar no seu costumado abraço de ferro. este 
temivel antagonista, que ameaçava arrancar- 
lhe a palma da viclwria; não Iugron porem 
derribelo entio, O povo batia palmas, agi. 
tava enthusiaslicamente os lenços, e fazia res- 
trugir 0 ar com acelamações animadoras. 

« Houve um momento de anxiedade: q 
Hercules Francez e o lutador desconhetidy do- 
bravam de esforços, esgolavam Os seus meiis 
de ataque; mas a gymnaslica de M. Charles 
ainda desta vez “inotilisou a força muscular e 
o valor hervica do «desconhecido. Este foi ven- 
cido j mas a sua derrota equivaleu a uma ova- 
ção ; muita mão amiga se lhe estendeu cordial 
€ sincera. 

« M. Charlos relirou-se do circo. O povoa 
rugia, e a voz dos juizes que recommendava 
silencio: perdia-se no meio dessa balburdia inin- 
tellgivel, 

« Um sexto lutador veio desafiar o alhleta, 
mas este apparecou ao lado do snr. capitão 
Nabuco, e disse, pelo orgão deste, que não 
podia continuar a luctar, porque Iaçara al- 
gum sangue pela bocea. 

«€ A retirada do Hercules deu maior vulto 
4 scena lumultuaria que desde 0, principio du 
divertimento se preparava ; muitos espectadores 
invadiram a arêna; voaram para a arebibanca- 
da travessas de camarotes, e alguns dos mais 
turbulentos quizeram apagar o gaz e mergulhar 
o-circo em completa wbscuridade. 

« A policia porém interveio com modera- 
ção e preveniu o rompimento de alguma desor- 
dem mais seria. » 

— Presidencia: do Supremo Tribunal de 
Justiça. (Lê-se no Porto e Carta: —« Pur 
deereto de 12 do corrente foi nomeado presi- 
dente do Supremo Tribunal de Justiça, 0 ex.mº 
visconde de Laborim. 

« Poi um acto de muita justiça, mas ain- 
da assim honra o ministro, que o practicon. 

« O snr. visconde de Laboriin, é um dos 
membros mais eminentes da: família liberal por- 
lugueza ; e como magistrado, tem por sua an. 
tiguidade , inteireza, e saber, litulos á consi 
deração: publica. n 

« Tendo já exercido o cargo que agura 
novamente exerce, deu uma prova ide seus no- 
bres e generosos sentimentos , solicitando a sua 
exoneração , a favor d'aquelle, que depois o 
exerceu até á morte. 

« Por fallecimento do conselheiro José da 
Silva Carvalho, á presidencia do Supremo Tri- 
bunal de Justiça ninguem poilia ter mais jus, 
do que o liomem cavalheiro de que a favor de 
aquello a tinha renunciado, 

« O sur. Blias da Cunha Pessoa — pracli- 
cou pois um acto do justiça, quo muito o 
honra. » 

O decreto da sua nomeação é o seguinte : 

Atendendo ao que me representou 9 vis- 
conde de Laborim, conselheiro do supremo tri- 
bunal de justiça; aos longos annos de seu bom 
serviço na magistratura judicial; á  dignidado 
com que já desempenhou no mesmo tribunal o 
cargo de presidente, cuja exoneração promoveu 
e obteve por elleito: sómente de sua generosa 
renuncia; e a outras recommendaveis  circum- 
stancias que m'elle concorrem: hei por bem no- 
meato para o dito cargo de presidente do su- 
premo tribanal de justiça, vago por fallocimen- 
to do conselheiro de Estado Jusé da Silva Car- 
valho. O minislro e secretariu ide Estado dos 
negocios ecelesinsticos e do justiça O lenha as- 
sim entendido e faça executar. Paço, em 12 do 
Novembro de 1856. — REI. — Elias da Cunha 
Pessoa. 

— Novo caminho de ferro. No dia 27 
Outubro abriu-se á circulação do publico O 
caminho de ferro de; Montreal a Toronto (Baixo- 
Camada) A vingem d'uma á outra, pavonção faz- 
so em 14 horas. 

— Uma montaria a lobos. Segundo es- 
erevem de Neubourg na Dinamarca a um, d 
rio de Pariz, ba algum tempo que estava cau- 
sando grandes estragos, entro os gados das 
vumediações d'aquella cidade, mma tropel de 
lobos que tinham o seu covil no bosque denô- 
minado Campo de Batalha, Os habitantes des- 
sos lugares ao aproximar-se o inverno, le- 
mendo que fossem motores os rapinas desiso 


“4823. 


O 


animacs ferozes que geralmente são mais da- 
ninhos nesta estação, prepararam uma monta- 
ria contra: elles. « 

Muitos dos habitantes sahiram pois para 
a caça scuilindo ao chamamento de M. Ed- 
mundo Ássire, alcaide de Gros-Theil. Seus ex- 
forços foram corados pelo exito mais brilhan- 
te, gragas á habilidade e destreza de M. Long 
thuilt que se distingue entre os caçadores da- 
quelle paiz. É miss 

O ataque foi vivissimo. Os cães n'elle em- 
pregados, de scasla normanda cruzada com a 
do Poitou , sustentarem a lata de maneira que 
nada perderam de sua reputação. 

Um vivo tiroteio cansou a morte de quatro 
lobos ; dous mais ficaram em terra gravemente 
feridos, e outro foi devorado pelos cães que 
traziam os pedaços do animal nas bocas ensan- 
guentadas ; outro perseguido lenazmente pôde 
escapar-se com a escuridão da noite, 

Concloida a montaria reliraram-se os ca- 
gadores a Gros-Theil no meio das aclamações 
da povoação, levando por tropheus os lobos 
que linham morto, No 

— População das Duas-Cicilias. O reino 
das Doas-Sizilias tem augmentado muito na sua 
população desde 1823, como se vê pelas se- 
guintes cifras, que expressam o augmento suc- 
cessivo de seus habitantes : 

Terru-firme % 

. 5 823,000 hab. 
- 5 823.000 » 
1837...... 66.081,990 » 1.923,300. » 
1851. - 16 584,01 » 2.051.999 » 

Em 1858, epoca do ultimo recenseamento 
a população total do reino era de 8.633,410 ha- 
bitantes em quanto que em 1823 vão contava 
mais que 7 037,000.. D'aqui resulta que o-au- 
gmento desde o ultimo anno tem sido de 23 
por 100 na Terra-fimme e 19 na Sicília. 

Actualmente a população deve constar pelo 
menos “se 9,000,000 de almas. A cidade de 
Napóles não fein menos de 501,000 almas. 

— Origem do Nilo. Mr. Brun-Rollet, do- 
miciliado em Seriaar (Egypto), está já em ca- 
minho com direcção ás altas regiões «do Nilo ; 
até o lago Filtry, onde'se suppõe que tem ori- 
gem a corrente daquelle rio. Num dos para- 
graphos dá) carta. que dirige a seus antigos diz 
o seguinte: « Acabo de perder minha esposa 
que teve valor para acompanhar-me : nada mais 
me resta que pedir a este triste mundo, e que- 
ro do menos morrer sendo util. Queira Deos 
que possa contribnir para ac ilisação desses 
selvagens que devoram seus similhantes. » 

— Homenagem ao valor. O gram-duque 
Constantino mandou litographar os retratos de 
dous marinheiros polacos que se distinguiram 
no bombardeamento de Sweaborg ao apparecer 
o fogo ma não de linha «Russia», e ordenou 
que os ditos retractos fossem collocados na es- 
cola de Marimha. Os nomes destes marinheiros, 
que-com sus-energia salvaranva náo, são Pausha 
e Fenkow. 

— Um amigo como poucos, Um dos che- 
fes do exercito francez morreu no assalto da 
Torre de Malakoff, deixando sua esposa twuma 
situação bastante eritica. Um amigo deste va- 
lente official, e que não tinha mais herdeiros 
do que um irmão lão nico como elle, apre- 
sentou-se 4 vinva e lhe entregou uma carteira 
em que segundo lhe disse acharia uma quan- 
tia que lhe supplicava acceitasse em memoria 
de seu melhor amigo. Logo que se ausentou 
o nobre protector, a viuva abriu a carteira e 
encontrou 160,000 francos em notas do Ban- 
co. Não se diz, ou calla-se por mudeslia o 
nome dv lão fiel amigo. 


Sicilia. 
1.714,000 hab. 
1.750,000  » 


1831. 
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INTERIOR. 


SETUBAL, 23. — O rendimento da alfan- 
dega de Setubal no mez d'Outubro ultimo foi 


- de 7624970 reis. 


— Sardinha. — Do (Setubalense): Gran- 
de tem sido a abundancia da sua pesca, na 
costa da galé defronte desta villa, durante os 
dias da semana finda, mas infelizmente á fal- 
ta de, compradores coúsideraveis porções de 
aquello peixe, que enchia muitos barcos, fo- 
ram lançados vo rio Sado, sem que ao menos 
houvesse quem se lembrasse de lhe tirar o 
azeite na fabrica que aqui ha Forte desleixo | 
Deus a dar-nos por um lado a abundancia, e 
os homens pelo outro a despresal-a, e a cau- 
sarem a sua propria miseria | 

LEIRIA, 22. — Do (Leiriense): Chegou a 
esta cidade no dia 20 um parque d'artilheria 
commandado pelo snr. major Pinto; de volta 
para Lisboa, d'uma viagem d'experiencia. 

Hoje ás 9 horas da manhô-sahiu o parque 
para o campo dos Marrazes, a fim de -conti- 
ncar aqui as expériencias de fogo. Pez o exer- 
cicio, disparando tiras de bala, granadas, e 
lanternetas , simulando um combate, que ter- 
minou com a tomada do forte iniínigo 

Acompanhou a arlilheria uma: força do ba- 
talhão de caçadores n.º 8, comandada pelo 
sne. major Macedo. 

Assistiram ao exercicio o 'snr. governador 
eivil e o snr. tenente coronel Luiz Mario de 
Magalhães ; in como grande numero de ca- 
valheiros, e algumas senhoras. 

Se a batalha fosse a valer, apostamos que 
o eroismo, diante das bellas, chegaria ao ul- 
timo extremu. Talvez quo muitos até desejas- 


sem ficar feridos, para terem tão graciosas en- 


lidade d'arlilheria. 


EXTERIOR. 


O «Jorual dos Debates» publica os seguin- 
tes despachos da telagraphia particular : 

MARSELHA 16 de Novembro. —- O «Sinaiy 
traz notícias de Constsatinopla de 6, e annun- 
cia que grandes tempestades liveram logar nos 
mares do Levante, 
ursos de lord Redeliffe e do Sultão 
O Sultão manifestou o vivo 
reconhecimento que sentia com a nova consa- | tidas de cerenes : 
sua allinça com a Inglaterra. 
ell partiu para Inglaterra a fim 
de fazer examinar o projecto do campinho de 
M, Chesney ficou em Cons- 
tantinopla para tratar definitivamente com o go- 
Um porto será estabelecido na em- 


foram publicados. 


ferro no Euphrates, 


O porto de Suvz está muito animado. Pre- 
param-se alli novos serviços de vapores. 
les que forem empregados no serviço da linha 
de Suez a Djedah (farão a viagem em cinco 


CONSTANTINOPLA 6 de Novembro. — Tre- 
zentos navios carregados de trigo, de milho, de 
procedentes principalmente | Por via de Inglaterra : : 
limitarem se ao consumo do paiz. 

Os preços para o vindo de Inglaterra re- 


3800 a 4000 
4600 a 
5400 a 6000 
ASSUCAR. — Os preços sustentam-se, li- 
as vendas sómente para, consumo. 
CAFE" — Poncas vendas se tem feito pa- 
ra reesportar e prra consumo, 
ver falta das qualidades superiores que são 


centeio e de avêa, 
do Danubio, atravessaram o Bosphoro, com di- 
recção a Marselha, ao Adriatico, e a Inglaterra. 

Os trigos eram oferecidos e as farinhas | Bulam: 
baixavam ; os goneros coloniaes, pelo contrario, 
estavam em alta, bem como os metses eos li- Bom a 
quidos espirituosos. 

ALEP 25 de Outubro. — As estradas tem- 
se tornado perigosas 
a colheita dos cereses é boa. 

ANDRINOPLE 30 de Outubro, — Os preços 
dos cereaes augmentavam 

BUCHAREST 29 de Outubro. — Parece que | procuradas. 
a Porta se dispõe a forti y E 

Depois seria estabelecido vm campo de | São nominaes. 
25,000 homens nos arredores. 

MARSELHA, 16 de Novembro. — Os tri- | lanto para 
gos conservam-se firmes e as chegadas são pou- 


LIVERPOOL, 16 de Novembro. — Chegou | 
trazendo a bordo 758,196 dollars, | Verde e ilhas. 
as notícias de Nova-York alcançam a 4 de No- 


A eleição presidencial ainda não estava de- 
+ mas os resultados conhecidos eram fa- 
Buchanan. 

BERLIN, 16 de Nuvembro. — À «Correspon- 
dencia prussiana» publica hoje um artigo diri- E q 
gido contra a imprensa suissa, no qual dá a | houve de que damos notícia na nossa ultima 
entender que a Prussia exercerá directamente a 
sua auctoridade sobre o cantão de Neufchatel e 
que o governo de Berlin exigirá o reconheci- 
mento de sua soberania. 


voraveis a Mr 


Em Malaga continuam as prisões, e to- 
mam-se lodas as precauções militares para obs- 
tar á repetição dos acontesirentos da noute de 


lo commandante geral tem sido entregues bas- 
Acham-so prezus tres armeiros , 
porem é de crer, segundo o «Avisador» de 16, | 6 3$350 

que a sua prisão será momentanea, durando só pos" mareiade dh 
em quanto se não provar a violencia que suf 
freram dos grupos que lhes tiraram as armas 
que tinham nos seus armazens. 
guerra continua funcionando. 


Nove individuos dos mais compromettidos 
foram condemuados pelo conselho de guerra a 
serem passados pelas armas, mas esta sentença 
não será executada em quanto não for approva- 
da pelo capitão general que está em Granada, 

Em Gerona circularam rumores de que no 
dia 19 seria alterada a ordem pelos democra- 
Por este molivo o com- 
mandante geral chamou no dia 11 seis indivi- 
duos dus que a opinião designava como chefes 
d'aquellas parcialidades e lhes manifesto tado 
o que se dizia sobre este particular. 
ridos cavalheiros responderam que semelhantes 
rumores eram filhos duma infame calumnia e 


las e progressistas. 


que estavam convencidos da sensatez do par- 
O commnandante ficou convencido | mes. 
em virtude de tão franca explicação. 

Trata-se de formar na provincie de Terra- | 15317 almudes. 
gona uma columna que » percorrerá em todas | 


Tambem houve um alarme em Ciudad Real. | 
Segundo se assegura, oito ou dez homens em- | 5315 almudes. 
bringados pelo que pareçe , feriram um guarda 
eivil-no seto de mediar na disputa, 
tante, as «Hajas autogra(as» dizem que a ques- 
tão devera ser mais grave, pois suppondoa au 
thoridade militar que produzisse consequencias 
más, publicou um bando, no qual entre outras 
cousas se impõe a pena de morte a toda a pes- 
sos que dentro do prazo de seis horas não en- 
tregasse as armas de fogo e brancas que lives- 
se em seu podor. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Aquel- | que se fi 


Ordinario quintal 


Superior » 


Ha falta de sedas; mas mitando- 


ar Giurgevo 


O conselho de 


Os refe- 


| preços estão firmes. 


Não obs- 


Coupons. . 
Divida deferida, 
Papel-moeda 


EXPORTAÇÃO. 


El = E edçda AZEITE. — Foi regular a concurrencia du- 
Em cumprimento do bando publicado pe- | rante a semana, vendendo-se azeite velho em 
Aldeia-Gallega, e sobre O cáos em Lisboa, por 
28950 28960 e 38000, e para embarque a 38300 


Notas do banco de Lisboa.. 
Poucas foram as transações que se fizeram 


Quatro e meio por cento francezes. 91 
Três por cento francezes......... 67 


67, 


5200 


Na Bolsa do Pariz foram no dia 19 cotados 
os fundos pelos seguintes preços: 

O snr. governador civil. deu hontem uma | Cunsolidados ingleze 
soirée em obzequio ao snr. major e á vflicia- 
Hoje dará outra pelo mes- 
mo molivo s. ex.? o snr. tenente coronel, Luiz 
Maria de Magalhães. 


93%a 92% 
50 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 13 a 22 de Novembro. 


As fransacções em generos do Brazil nes- 
te periodo foram muito limitadas e em geral 
para consumo : nos coloniaes realissram-se ven- 
das de maior vulto para reesportar. 

Os generos nacionaes continuam na mes- 
ma apalhia das semanas anteriores. 

As entradas limitaram-so a algumas par- 


Tem havido procura nas acções do Ban- 
co de Portugal, o que tem dado causa a que 
os seus preços tenham melhorado. 
ções nos 3 p e. tem sido limitadas, todavia 
os preços tem-se sustentado. 

IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Depois de algumas vendas 
«ram para consamo e de uma parti- 
da de 150 saceas para reexportar para Liver- 
pool: as. tranzações tornaram a affronxar e se 
algumas tem havido tem sido mui limitadas 
ARROZ: — As entradas consistem em 2:208 
alqueires em casca do Paré; e a 1050 saccas 
as vendas continuam a 


As lranza- 


Continua a ha- 


ELVA 
LINA 
2% 
234 
15 


a 


CACAU. — Não constam vendas, os preços 


CERA. — Tem se feito algumas vendas 
consumo como para 
sustentando os possuidores os preços cotados 

COIROS. — Algumas vendas nos espicha- 
dos da Bahia e de Angola e salgados de Cabo 


reexportar : 


GOMMA COPAL. — Tanto a amarella como 
vermelha superivres obtem prompta venda, po- 
rem as qualidades ordinarias estão empatadas. 

MARFIM. — Os preços estão bastante fir- 
mes, em consequencia de vendas importantes 
que tem havido para reexportar 

OLEO DE COPAHIBA. — O embarque que 


revista foi de conta propria: portanto os pre- 
' gos de colações são notwinaes. Z 
OURUCU. — Algumas vendas se tem feito | CARDIFF. — Br. suec. Kungozear, lastro. 
para reexporlar: e pequenas parcellas se tem 
Tem-se annunciado por diversas vezes a | lambem realisado para consumo, 
concentração de tropas prussianas para amea- 
gar o lerritorio suisso. 


SALSA PARRILHA. — Não consta vendas. | ; 
URZELLA. — Procurada, algumas vendas, MILFONTES. — H Senhora da Atalaia. 


se tem feito na de Angola, e Benguella. 


Ribatejo veio algum, 
mas pouco, azeite novo, que se realisou por 
menos 200 réis que o velho. 

CEREAES. — Tem chegado supprimentos 
de trigo estrangeiro de diversas partes : os pre- 
ços teem-se conservado, posto que algumas en- 
tradas estejam ainda por vender. 
para fóra de Lisboa são em grande escala. 

São muito procurados os milhos, e teem 
prompta venda : os depositos vão-se extinguindo. 

Ha pouca procura nas cevadas. 

Os centeios a semana passada teem estado 
em apalhia, e não teem havido saidas para o 


Os pedidos 


Alentejo. 
Teem tido prompta sahida as farinhas ao 
preço cotado, a bordo, de 9$600 a 98800. 
SAL. — Continua a subir: e hoje reputa- | 
mos o trigueiro grosso a 44800, a bordo. 
VINHOS. — As vendas continuam a ser li- 
mitadas, e os preços tambem estão bastante fir- | 


Desprchou-se de 13 a 22 de Novembro ; 
VINAGRE. — Não abunda no mercado: os 


Despachou-se de 13 a 22 de Novembro, 


PRAÇA DE LISBOA, EM 21 DE NOVENBRO. 
Inscripções de 3 por cento. 


45 

443 

251% 

24h 
5 


nos 3 p. e. no entanto o preço colado sus- 


tenta. 


-| Cinco francos 


3 


Arções do Banco de Portugal tem sido pro- 
curadas. Em metaes algum giro huuve. 


METAES. 


Comp. Vend, 


Pecas de 8000 (a ouro) 
Oncas hespanholas.. 

> mexicanas 
Soberanos (a prata). 
Ouro cerceado.. .. 
Palacas hespanholas 

» brazileiras 

» mexicanas 


Prala .. .. .. (marco) 
Aguias de ouro (1)... .. E) 
Peças de 20 francos ... oo 

(1) São dos Estados-Unidos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. C. v. 


Banco de Portugal.. .. .. .. 5088000 5108000 

« C. do Porto -. 2378000 2428000 
C. Fidelidade .. .. - 3078000 3128000 
» União Commercial. .. .. 678000 694000 
»S. Seg. do Porto .... .. 1808000 1833000 
» » Garantia... « 1508000 1608000 
» » Equidade... 308000 358000 
L «- 3905000 3958000 
i «+ 1238000 1248000 
Fiaç. e Tec. de T. Novas... .. T38000 758000 
Uluminação a Gaz.. .. 528000 538000 


» Portuense, 468000 488000 

» Benefic... 38000 — 
Carroagens Omnibus. .... .. 908000 964090 

» Lisbonenso ... .. 98800 10 0) 


Vapores do Tejo .. .. 
Pescarias Lisbonense .. 98000 103000 
Canaes de Azambuja .. - 508000 528000 
Caminhos de Ferro de Leste .. = = 


198000 208000 


(Jornal do Commercio.) 


TT ——T—— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 22 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
MARSELHA. — Vap. fr. Danubio, varios gene- 


ros 
NEW-CASTLE. — Galeot. hol. Alida, carvão. 
S. MIGUEL. — Br. esc. Eliza, trigo, fava à 
feijão 
PORTO. — Vap. Lusitania. 
IDEM. — Br. Paraibano, sal e mais generos. 
VIANNA. — H. Santo Antonio, milho. 
OLHÃO. — Cah. Santa Rita, figos. 
MILFONTES. — Bat. Andorinha carvão, 
IDEM. — H. Boa Lembrança, trigo, milho, é 
centeio. 


SAHIDAS. 


BAHIA. — Gal. Vasco da Gama, varios ga- 
neros, 


NEW-CASTLE. — Esc. ing. Preak, fructa, 
| FIGUEIRA. — H. Libania & Adelaide, assucar, 
e mais generos. 


— — 
| PORTO 25 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

CRUZAR. — Cah. de guerra. 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, e. Burnay, 
passageiros e encomendas, a G. R. Ba- 
talha, * 

SAHIDAS: 

RIO DE JANEIRO. — Vap. D. Pedro 5.º, pas= 
sageiros, ele. 

LISBOA. — Yap. Vesuvio, e. Ramalho, passa- 
geiros e encommendas. 

IDEM, — Vap. Lusitania, c. Burnay, passagei- 
ros e encommendas. 

IDEM 26 DE NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra um brigue inglez. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Entrou o vapor inglez Baccbante de Lon- 
dres em 5 dias e 6 passageiros. 


ANUNCIOS. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


| HÃO prevenidos os possuidores de 18 ac- 
ções desta Companhia de n.º” 1564 a 
1581, para que até ao dia 12 do proxi- 
mo mez de Dezembro, sesirvam entrar em 
caixa com a prestação de 258000 rs. por 
acção, sob pena de findo este praso serem 
| arrematadas as referidas acções, em con- 
formidade do que foi resolvido em Assem- 
blea Geral de 15 do corrente. 
Porto 25 de Novembro de 1856. 
- Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 
[1:516] 


' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERESSE. 


M individuo com conhecimento pratico 

de negocio nesta cidade, e com todas 
as precisas habilitações para poder abrir e 
admnistar um estabelecimento que tenta le- 
var a effeito, e do qualelle espera os me- 
Jhores proveilos.; precisa para. effeito de 
«sociedade de um capital de 5:000$000. 
i Quem se achar na disposição de o que- 
rer fornecer tenha a bondade de deixar 
seu nome e localidade de sua. morada no 
“Jargo de Sant'Anna.” 141 para o annun- 
ciante se ir entender com elle. [1:517] 


O dia 6 de Dezembro pelo meio dia na 
rua do Calvario n.º 9 a requerimento 
dos Administradores da massa fallida de 
José Paulo Bragança se ha-de arrematar 
um forte piauno, moveis, roupas, lou 
mais objectos, 5 


f) Juiz e Presidente da mesa da Irman- 

dade das Almas da freguezia de .S, 
Christovão de Nogueira comarca de Sin- 
fains, annuncia ao publico, que a quinta 
de Diogo de Carvalho e Mello sita no lu- 
gar de Mourilhe da dita freguezia e Co- 
marca, se acha onerada por escriplura de | 
divida à dita Irmandade e seus juros des- | 
de 1806 e esta se acha em execução des- 
de 1850 e para que de futuro não se 
alegue ignorancia se fazo presente annun- 

1 fr 


cio. [ 9] 
EA lo corrente na rua 

Nova dos Inglezes uma Cadella 
nova perdigueira preta e branca. Quem a | 
entregar na dita rua n.º 54 receberá al-.| 
viçaras [1:510] 


na manhã de Do-| 


nete de peito de ouro para 
senhora, que se perdeu no dia | 
restituir no escriptorio deste. 
Jornal, será gratificado. . | 
A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. [1:250] 
ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4º com 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro; quem o pertender com- 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde,  71;463] 
QUEM TIVER BOM GOSTO. 
UEM pertender comprar uma porção. de 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
tallico, superiorem dureza e qualidade ao | 
para uma mobilia de salla de visita; di-| 
rija-se à rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, | 
d'ellas, e ahi se ajustará. [1:484] | 
Abaixo assiguado Priór da Ordem 3.4 
dade declara que não dá importancia a 
duas cartas que recebeu anonimas neste 
declarar o seu nome, isto respeito à mes- 
ma ordem: 
Antonio José Teixeira Folhadela. 
[1:504] 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 


Quem achasse um: alfi- 

23 do corrente, e o queira 
[1:507] 

À de superior qualidade, por precos 
os seus utensílios, prompto a navegar, 
crenado, e repregado múito bem ha dous 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo 
PARA - 

madeira americana, inteiramente des- 

Jacarandá ou pão preto, cuja porção chega | 
onde pode ver o seu efleito em moveis já 
| de-Nossa Senhora do Carmo desta ci- 
corrente -mez em quanto o seu auclor não 

Porto 22 de Novembro de . 1856. 

A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven 
Jatas e breu louro. 781) 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya eom boas tanoarias,gualão, 
e agoa de Dica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quêm o pretender dirija-se ao largo 
de $. João Novo n.º 12, [1403] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
+ excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou, David. Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 


'pim n.º 19 e 20. [476] 


| Unto de boa qualidade | 
vende-se por arroba em Cir, 
ma do Muro nº 184, [315] | 


Traspassa-se 


UM Estabelecimento Commercial, sur-| 
tido em grande escalla de diferentes mer- 
cadorias, e casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa de Lanhoso ; 
quem o pertender dirija-se nesta cidade á 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade | 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa | 
Guimarães, na Porta Nova que está aulho- | 
risado para effectuar este contracto. 

[1:473] 


ão de pedra das minas | 
do Valle de Deão. 


DIRECÇÃO da Companhia «Harmonia» 
annuncia a venda do exelente carvão | 
das suas minas pelos seguintes preços: 
Carvão de 1.º qualidade 18800 reis | 
«carro de 7 fangas. 
Carvão de 2.º qualidade 840 reis carro 
de 7 fangas. 
Escriptorio rua Nova dos Iuglezes n.º 
[1:498] 


Car 


20. 


— ANNUÚNCIOS MARITIOS. 


Para Glasgow. 


(4.º vIAGEM) | 


| 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve estar aqui, de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirija-se aos Agentes 4. Miller & 0.º, rua dos 
Inglezes n.º 24. [4:476] 


Para Londres. 


Sahirá / no cáia (5º de Dezembro: o) novo | 
vapor inglez «BACCHANTE,» conunandante Wo 
Younghusband, em qualidade de Paquete “re- 
gular entre Londres “e 0 Porto, bas: 

Tem qexcellentes commodos para passagei= | 
ros. | 
| Para carga e passageiros tracta-se com Deh 
Mathias Fenerheerdo Junior & E.2, ria de Bullo- | 
Monte n.º 413. (1:495) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez — MI- | 


frente, e para tractar na rua de S. Chris-| — 


ca — SSA, SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; | 
para carga e passageiros Iracla-se com ds c | 
| xas, Antonio Alves da Cunha & C.%, nanraia 


[de Miragaia 


Para Londres. 


A sabir'no dia 29 do 
corrente mez de Novem- 
bro, o novo barco a 
“vapor inglez « FLORA» 
Eduard Dixon comnian- 


dante. 
Para frete e passagem pira o que lem ex- 


ellentes commodos dirija-se nos Agentes A. 
Miller & C.º rua Nova dos Iuglezes n.º 24. 
O vapor VES 
dres para esto porto no dia 19 do corrente. 
[4490] 
“COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. : 
Para Lisboa 
Subirá Sexta feira 28 do cor- 
ENA or rente ás 3 horas da tarde” 6 
Para carga e” passageiros 
tracta-se no Escriptorio da 
Companhia Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º an- 


vapor DUQUE DO PORTO, 
dar. 
PRECOS DAS PASSAGENS. 


1.º Camara, 68000 

220, 48000 

Convez 25000 
[1:515] 


— PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


O vapor LUSITANIA, com- 
mandante Luiz Burnay, sahi- 
rá Sabbado 29 do-currente ás 
h horas da tarde. 

Recebe carga e passageiros 
excellentes accomodações. 
R. Butalha roa dos In- 


para o que tem 
Tracta-se com G 
glezes n.º 81, 1.º andar. 


Para o Pará 


A Vai sahir com a possivel brevidade 
q à barca AMAZONA, para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 
cha, Largo de S, João Novo n.º 2, (1:902) 


Sahirá no dia 4 de Dezembro o pa- 


Para New-York. 
tacho NOVO ACTIVO, capitão Antonio 


EE José de Magalhães; quem quizer 


carregar divija-se aos aflvetadores Reboleira n.º 
30. 


(1:508) 


- Porto Alegre. 
E quim da Costa, sabirá com muita 
zes “nd 29 e 30. Ri 


ani E TR a 

Para o Rio Grande do Sul e 
O novo e bem construido brigue 

— OURENSE — capitão Antonio Joa- 

brevidade; para carga e passageiros tracta-se 
com Antonio Laiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
Precisa-se d'um snr. Facultativo para 
este navio. [1:206) 


gire =—— A 
Para Santos. 

R Sahirá com brevidade o hrigue LU- 
b SITANIA, capitão Antonio Gomes de 


je Araujo, recebe carga e passageiros 
paca Lactar com o caixa B. J. Machado ou 
com (o capitão a bordo. [1:496] 


Para Pernambuco. 


sia, 


A sahir com brevidade. por ter par- 
te do carregamento promplo, a bar- 
jES 


n.º 91 a 33, ou com 'o cal 


CAR 


a bordo. 


“Para o Rio de Janeiro. 


O brigne MELLO 3.º) Sahirá no dia | 
25 dv torrente para cargae passa- 
geiras tracta-se com Jado Pduardo 
na praia de Miragaia n.º 157. 


(1403) 


Sabiráveom muita brevidado o Ino- 


“Para 0 Rio de Janeiro. 
vopatacho MEIRELLES 1.º capitão 


8 
RE Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho: 


Para catgave passaguros tracta'se tom Bertinr- 
do dusé Machado, rua de So Crispim cen 194 
(1385) 


NHO, mmandante 
Thomaz mm Glover, 
espera-se - diariamente 
neste porto para sahir 
para Liverpool no dia4 do proximo mez de 
Dezembro. Para frete e passageiros para o que 
tom oplimos commodos dirija-se a Chamiça & 
C.º ou A, Miller & Cº rua Nova dos Inglezes 
n.º 24, (:501) 4 


Para a- Ilha “Perceira. 
Saluráo brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no din JD de Dezer 


ib bro para a Hhas Terceiraç e, Aucará 


na dias de So Miguely seslhe convier, para car= 

ga e passageiros: Lracla-se na modo. Almada 

n.º 371, on a bordo com vu capitão; Soutinho.s 
- — (U:438 


A, estava para sahir de Lon- | 


gb 


- Para a Bahia. 


O novo patacho DUQUE DO PORTO, 

forrado de cobre, capitão Lima, a 

a sahir no dia 15 de Dezembro se à 

barra O permittir. Tem a maior parte do seu car. 

regamento ; e Dons comimudos para. passageiros. 

Tracta-se com o caixa Joaquim Duarte de 
Matos, ein Cima Muro do n.º 101 e 102. 

[1:520) 


Pára o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão, Lopes, 
sahirá com brevidade :. para carga 


Pa e passageiros lracla-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almeda n.º 384. 
: [1.521] 


“Para Pernambuco. 


O brigue brasileirô DESPIQUE DE 
É BEIRIZ, forrado de cobre de 13 
marçha, vai sobir com muita brevi- 
dade; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passadiv, lracta-se com 
Jonquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15 à 17 ou com O capitão a bordo. 
[1:440] 


Para à Bahia. - 


Vai sabir com a possivel brevidade 

pos ter prompto parte do seu car. 

regamento , a barca porlugueza — 

DOURO — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 

carga e passageiros, tracta-se com os caixas 

Andrade '& Moreira, na rua da Reboleira n.º 
47 e 48. ou com o capitão a bordo. 

[1:333] 


Para o Rio de de Janeiro. 
= Barca novo TENTADOR sai em 10 


db de Dezembro, para. carga, e; passa- 


geiros tracla-se com-Joaquim da Cos- 
ta-Leite a S. João Novo n.º, 36.04 


[1:464] 


Vai subir com toda a brevidade o 


Para o Rio de Janeiro. 
novo Brigue NORMA; quem no mes- 


db mo quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se eo caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19, [1:462] 


Para o Rio de Janeiro, 


O Brigue DANÃO, subirá nívito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
e passageiros , «caixa João! Eduardo 
dos Santos Praia de Miragaia 1.0 157. [1238] 


RT. DES. JOÃO. 


A Empresa lyrica previne aos JILFSS snr. As = 
signantes que não haverá lheatro | italiano até 
sexta feira, e neste dia terá lugar o debute do 
1.º. Contralto a snr,à, Vielti com a opera, SE- 
MIRAMIS, e 1.º recita das seis, segundo o pros- 
pecto que se annunciou 


EMPRESA NACIONAL. 


Quinta feira 27 de Novembro. 
'Em beneficio da ex-actriz Eiilia da Silva 
Rosas. o 
A comedia -em 2, E 
onosbeRO E Wide yr: 
A comedia drama, dosnrs Braz Martins 
em 1 acto: j A 
O POBRE JAQUES. 
Scena comica. pelo snr. Taborda: 
O CANTOR COSMOPOLITA. 
Terminando com a comedia em facto: 
O MISANTROPO, : 
Principiará ds 7 horas e meia. 


Como é bem natario por toda esta cidade 
a Actriz da Companhia Nacional, Emilia da Silva 
Rosas, depois d'oma atroz enfermidade) acaba 
desofirer m amputação duma perna, que n impos- 
sibilita d'exercer a arte“que pelo seumerito tan- 
to” honrava. o ” 

Nestas circunstancias, alguns dos sets col 
legas aproveitando a estuda aqui do exitio actor 


b'snr Taborda lembraram-se de promover” 


toma recita em beneficio da dita Actriz, via qual 
tomasse jiárte “o mencionado áeior./ E tendo 


encontrado “novsnr. Taborila o mesmo frager= 


nal acolhimento no sencpedido, e acimaáis fran- 
ea anngencia no: Empresarioco snr.. Manoel do 
Coyto Guimarães, alerecendo ambés cbudo quan- 
tocostivesse ao/iseu alcanee 1º 05 Jencarregadosdo 
beneficio da Agirizo Emilia dar Saya Rosas, 
agradecendo cordinimente nos! Artistas e ao Em- 
presaria tanta: bondade, teem no mesmo: tampo 
a satisfação «de annuniciarem! ao” respeitavel po- 
blico, oque” noite cesenlhida - para semelhiante 
obra, philamropica é 'n de 5.º feira 27 do cor- 
rente e esperam que a protectora concyrrancia 
mesmo esta vezalemonstrará o caracter sempro 
valodor e“ generoso dus Porimenses. 


le qa b an 2 autnisas 


Responsavel, M/S, Cârquja Jimiór 


| E MEAT T 7 7 UMAS” 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


DM 


